
Qulnta-fell'" lO (Ie Abril fIe 1873. �. 58.

A�IGNATUJ\A SBI f>OR1E,

Anno • , • • • • • 6.t]J000 rs.

'Semestre ••••• 3.]]>000»
COM PORTE.

Anno •

Semestre
6 � 500 I)

3 �;)OO»

11..,4. li••&1I!!1.' IIIJ1III1",...I.
,DA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA.

REDACTORES-DIVERSOS

CONDiÇÕES.

Publica-se uma vez em cada semana

(quinta feira). As. assignaturas são paga,
adiantadas,

"

Numero avulso f.60 réls,

SeU1ana Santa.

que aqui chegárão, Ccncorreudo com ou'

tros commerciantes em preposta, em abso­
luta condição de igualdade, essa firma foi

preterida por muito pequenu d ifferençu, a t­

tendendo aos preços pai' demais baixos q ile

aqui se fazem em occasiões semelhantes.
.

Os Srs. Santos & Irmão declarárno desde

logo, q ue nada filais conforme á rnZ1l.o e as

direito, do que entregar-se o fornecimento

áquelles que por menos se propuzessem
Este digno procedimento coutrusta visi�el­
mente com o que teve um repl'esent�nte da

casa commercial de que é sacio um, dos mais

dedicados arautos do partidoliberul, que, fe­
rido em material interesse, pai' vêr-se justa­
mente preterido, portou-se com tal incouve­

ni,*� que obrigon o delicado cominun-

ysteriolt defi,,"!ItIft:r.n batnlhno'f.'l'5' il repclli-Io COIU no-
"Mro e Morte, q na vierao asse- �r8 8lti vez e .lignidlldp.

gur'd!::Iti'.&lfàl:v�çlto B u viela; poi:! Ilue do
.;. Se O'l SI''';' f'R!1t' .IÔ()SSClil, COflH>... a

li�-Itumulo em que--sê IS 1Illmlgos buscar1'l.o en- generação, que o I�gl\r ele fórneceelor é da.elocerrar sfta Divindade, toi qlle surgirno as só para pagar serViços, não se npresentunilo
glorias do Crucificado, ficando nelle apenas por certo, corno outras vezes o teellt'feito,pa-
seputtados as dOres e opprobrios. ra nat!ll'ulmentr:l não serem in vpjados pelas
Filhos dessa religiao de amor, alicerce unhas 1'egenel'ado1'as.

solido em que ella fundamelrtou suas bases, Dos serviço;; pl'estados pelo nosso amigo o

n1\o devem os catholícos deixar passar des- Sr, José Delfiuo do:> Santos com lealdflde e

apercebidos m01nentos t!lo importauteil, que desinteÍ'eilse, por convicç:ío sincera á poli.tica
vierlío assegurar aos filhos do CI'uciticado, a

que adopta, el!e el_1contra a p:lga na satisfa-
estabilidade deilsa religi!1o proclamada nos Çll0 de haveI-os praticadõ,
brllços d'uma Cruz"sellnda com o sangue do Mas, estaria vedado a uma firma, exercer
Pilho -uo Eterno, e confirmarIa mais tarde licit�mente um direito que lhe é i!llie!'L'llte
no rompimento da pedra do sepulchro pela pela pl'opl'Ía uature�a de suas trllllsacçCies
fiua gluriosa ressurreiçno.

E' esta a semana ern q ue por todo o orbe

catholico se celebrno os ofâcios comrnernora­

ti vos da Paixão do Divino Redemptor.
Semana importante pela grandeza dos

mysterios que encerra, e porque foi nella

qne se completou a grande obra de nossa

redernpçao, pela Paixno e Morte do Sal vador
do Mundo, veio el la tambem ensinar-nos a

depositar na Cruz toda nossa confiança, por
,que della nos veio a GI'aça, a Vida e a Sal-

1Iaç110.
A Egreja catholioa não p6de deixar de

trujur pezudo luto ao recordar os soffrimen­

"tos e ultrajes com que foi recompensado.
..

Aquelle que tornou sobre seus hombros o

pezo de nossos delictos, offerecendo-se corno

victima expiatoria, pelos crimes de nossos

primeiros pais;
.

Hoje 'celebra a Egreja_o maior e mais im­

portante de todos os mysterios, porq ne foi I

nesse dia que celebrando o Chr isto a ultima

paschoa, instituiu o Augusto Sacramento

Fnchll'ristico, o mais importante legado que
"jlodia deixar a seus. discípulos, a quem pre­
venio dQS r�tQl� o agttardav1io-e--<Jlfe
iá �Ç4o,

De�lcrro, 10!le Abril !le 18·73.

factos ah i esteja exigindo o seu lugar de
honra, para opprobrio d'aquell es para os

quaes ella é nada, e tudo para os seus ad ver­

sarios.

,E' bastante dizer, que não o Sr. José Del­
fino dos Santos, juiz municipal em exercício
corno l".supplente, ruas a firma comrnercial
de Delfino dos Santos � Irrnão , de que este

Sr. é socio com seu irmão Antonio Delfina
dos Santos, não é furnecedora , nem tirou

nenhum dos fornecimentos dos batalhões

A RegeYl.eração, na carencia de moti vos

para abocanhar rtlputações illibadas, apro­
veita-se de um atomo pára dal'-lhe as largas
proporções d'um castello.
E' o triste e misero recur;;o das repulaçCies

duvidosas! A' custa de apresentar defei­

tos·e e�('andalos imaginarias, querem a todo
. -

'transe esconder. ou attenuar as chagas as-

querosas que estlio patentes aos lJlhos de

n(lssa sociedade.
Inverte-se a veruade hoje com cynico des­

façamento, sem a·minima attençuo á vóz

grave e ;evera da opinillo publica que, co- Em materia de moral e de escandall!> todas

'mo juiz imparcial e recto, tem lavrado sna as \'ossas partes :ião vulnel'aveis como o cal­

sentença cO;ldemnatoria contra essa hypo- canhar de Achilles. O parallelo cornvoscc

crita cynugoga, que apresenta-se boje com eID palol�cos (J,1'1'anjos viria mllrcal' o lustre

o rosto eoberto de mascara, liberali�ando os dfl modesta, porém nobre e firme reputação
mim,os que constitueUl o seu principal apa- duquelle, que não tem d_e�mentido o bello

nngio. exemplo que lhe legou .seu progenitól', qne'
Foi ao nosso estimavd e honrado amigo o em probidade nao foi excedido, e a quem

Sr, José Delfil10 dos Santos, que couberào os peucos tiverilo a felicidade de ig'uala"r,
cumprimentos da Regenel'ação, com a male- Abi sil,n, é fJue o vercl.'ldeiro liuerali�illo de
fica intençãO Je o fazei' pas:;ar por pulitico de que COIlSéJn'aes !!ln fabo brilho deve CUl'\'al'

adhesão intereso:ieira, embora a rercjade do
til

a fronte, respeitandu wai::l o titulu nobre lIo

..

commerciaes?

Terá o credo liberal mai::i eo:ite novo dogma
de incompatibiliuade, sÓlllente por sei' sacio

dessa casa COlllmel'cilll 11m pl'OUO e intelli­

gente moço, nos:>J correligiol1urio, que é 1..

supplente do jlli� Illullicipal, e qllO exerce

a� funcções effectivas desse cargo, por si,
com nobre illdepenuenclll, sem precisal do

beneplaci to das notabilidades rf'gellel'adoras?
Gritae e blasphernae: ninguell1 vos dispu-

tará u palllila de::isa mi::isno ingJ()ria.
Ao poste da mulediceocia vem atado na

fÓl'ma do costume o di:;tincto SI'. Dr, Accioli;
os couvicios que lhe �no prodiga!isados são-a

prova viwal de que exi::ite forte e robusta a

seita da pllssada liga, fJue ce\'ando-s� do

adio e da puixllo, é hoje liberal porque libe­

ralisa aos seus nobres adversarias o iusulto

e ã calumnia despresivel e ridicula,

r
homem do trabalho, elo que esses pergami­
nhos que apresentaes hoje com a futua exi­

gencia ao respeito e á consideração da terra;
corno se elles valessem alguma cousa quan-
do são desacompanhados dos attributos dos

. bel los caracteres!

Os mimo» dos fí?rnecimelltos ha longos
tempos que são distribuídos em proveito ex­

clusi vo de vossos adeptos, Foi especulando
nos dias luctuosos das agonias da patria,
com o fornecimente de sangue dos nossos

concidadãos que erao de antemão designa­
dos pura a guerra do Purnguay , que os ca,

mareiros da 1'egenel'açào liberal auferiãe pia­
gues e soberbos lucros, dando para levantar
armazena deca hidos., mais tarde para levan­
tamento de predios, e ainda mais para ali­
mento succulento ás vossas nobres, ..
E' ainda com o mimo dos fornecimentos

.

que preseuteaes a um dos vossos favorecidos,
dando-lhe o do hospital de caridade, sem

haver unuuucios chamando concurrentes com
as condições exigidas, contra o estubelecido
110 compromisso da irrnandade .e ainda mais

�olJtra.a moral, que clama, CaLDO o patrona­
to faz obli terar.os seu timeutos de brio e pun-'
dunoe, pr&J:u'l'l\ndo-se favorecer 1\ am igos , á

cU1ta �os rendimentos votados pela proviu­
� pobres desvalidos que ali vRo
procurar lenitivo a seus males I·

·OcCLill1li a rront e-envergollhai-vos antes

d!\;; immoralillaaes de vos.�os udel1tos, do que
offendel' H<}lIêlles que su acbao inaccessiveis
aos vossos bote,�.

Saboreai, ainda que com remorsos, os

fructos colhiJos e qlle ainda colheis: o pu­
nhàl, que collocaes :;obre IlOS�as cabeças, é

aque1le que ha muito vos golpeia as consci­

enCIUS,

O Sr. barão de I\tIauá e a

sua condigna rosposta
á rod.acção ela «Ro­

fo:t"'1U.a».

O pll bl ico está informado das ci rCllll1stan­

cias eru que'se verifico� o repto lançado ao

hOl1raJo Sr, baruo lIe Muuá 1)elo -Sr. Silvei- .

. "

ra Martins.
O orguo democratico, aponas conllecidas

algumas manifestações do �- districto do

Rio Grande do Sul, fjlIe não exprillliam a le­

gitima muíoria dos 206 eleitores que haviam
tomad� parte na eleição secU!1rlaria, antes

que essas manifestações fO:5sem annullcilldas
da triuuna e commul1icad�s ao poder legi.;:­
lativo em torll1os que excluissem toda a du­

vid!!, e fizessel1l certa' a vontade do collegio
eleitoral, entendeu cbegAda a occasino de

intimai' ao Sr, barão de Mauá que deixns�e

vaga a sua honrada cadeira na repi'sentaçi1o
u!lciona l.

O illnstre Sr. l\1auá acaba de ref'pundel' a
e:sta indecente in:;icitencia com a carta que
transe re v em os.

O Sr. barão de .lIlauá pÓlle reuunciar a :sua

caJeira, E'!lm direito que ningllem pode­�
ria I'eensal' ao-representante da 1l:l�ãO,

�las esta renuncia nuo 'I pôde aceita!' o

podcr legi,;lativo,
Esta (J!les1.ilo muece ser JiSClItidu, e \]6.;

a Ji�cu til'CfIlU�,
.

.À Ileforma nos dá a segurança Ele que os

documentos l(xigido� pelo nobre SI', barão
de Maná serão dentro em pouco aprcsenta-:
dos com a devida solemnidade.

Com a devida solemnidade! Esperemo­
los.
No documento politico do Sr. barão de'

Maná tem o org-ao democratico a melhor

prova, a rnais esplendida e irrecusável, de­

q li e, o honestissímo liberal é antes de tudo"
um homem de honra que sabe desempenhar­
se de sua palavra lealmente comproinettida.

O illustre cidadão que não se recusou 8;

aceitar o repto de seu.companheiro de dis­

tricto, não podería . recusar-se a cumprir a

sua palavra tüo nobremente empenhada.
Assim outros li imitem I

Um desafio convida outro; um pronuncia­
mento póde ser a vespera de outro prouuu­
ciatnento ,

Deshonra e vergonha ao mandataria do

povo qne de ora avante recusar-se a imitai'

o nobre exemplo do Sr, barão de Maná,

Esta questão envolve questões.
Demos tempo 110 tempo.

'

Eis-aqui a carta do honrado Sr, Matlá:
« O barão de Maná: comprimenta á redac­

« ÇIIO da Iteforma e de,<l!lFa.s.. SS. SS. que
C{ sua reauncia estã �r1pta desde muitos
« dias� porém não-a apresenta se n�" "O JÚ&

I( em que lhe fOl'em presentes as assiguatu­
« ras de 104 eleitores que formam a maioria
« dos 206 q ue votaram,

•

« Declara mais a SS, SS. que tem pérgun­
« tado todos os dias que f!!lla com o seu ami­
(C go o Sr, Dr, 13I'usque (e aiuda hOlltem o

« fez) perguntando·lhe si o Sr, Dr, Gaspar
« jâ tinha aqui .as assignaturas da maioria
« dos eleitores e fui respondido que ainda.
« ntio.

« Dadas estas explicaçCies, O barl!.o de
C( Maná deixa á redacçao da Re{m'ma o IHe­

« rerirpento de continuar sua obra ele de�·
« moralisal-o até em seu cl'edito commer­

« ciul, o que nlío se pratica em nellhum ou·

« Iro ponto do mundlJ civilisado sin!lo com

« o;; individllO;5 que nfio honl'am suas obri­
« g-ações, e resta pt'ovarem que alguma' fir­
« mada pelo barão de Maua deixou jámais
(C de �er pontualmente cumpl'Ída, Rio de
« Janeiro, 2 de Abril de 1873.»

(Da Nação.,

SECÇÃO NOTICIOSA.

_ COll1eç1\O hoje os officios da Semana Santa

q tJ� �e celebra0 na egreja matl'iz desta cida­

de,llregaudo IH\ exposiçãO o Revdm. \'igal'Ío
Fruncisco Pedro da Cuoha; na Paixno o

Revam, vigario'Sebastiao AI�tonio Martins,
!)(iI soledude o Revdm, João daCosta Pereira,
e na Ressnrreiç1\o o Revd!I1. conege Joaquim
Eloy de Medeires.
Na capella çlo Menillo Deus haverá tam­

bem exposição do f3S. Sacramento, pr('�'an­
do o RevLlm. cOllego Joaquim Eloy de �le ..

deiro's, depois do sermaa da matriz.

.

Proeedeute da cOrté entrou 00 dia 3 do
corrente o paqllete Gerente.

Nelle veio de pR�silgelll e aella-se enll'E!
110.; IJ �I'. cllg'ellueiro TlclIrirllltl "n'lH't', �n •
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o CONCILIADOR,

testáveis ser viçes que a guarda cívica pôde
,prestar como reserva do exercito,
.

"Nas 'corsuioções inteatiuas tdo Império
sempre del la aproveitou-se o governo para

re.i;�abelecer a trauquillidarle publica e o ira­

O Sr. Carlos dos-Reis Falcão, enfermeiro peno da lei em differentes provincias; e na

do lazaretodo Ratones, dirig-io-nos 1\ sl'O'ui;I-' g-uerra do_Paraguay não se limitou a cabril'

. i .
.

.

1:>. I:> as fronteirus, associou-se nos campos da ba-
e carta que, por falta .de espaço, uno pudé- tulha aos mais heroicos Jefensol'es da honra

,wos,dar.I](): numero P:' p.:
.

'uacional, e nao fui a denodada mil icia quem
e

. , menos louros. colheu naquella memora vel
"Srs. Redactores do Conciliador. campal!ha�. .

.
.

.

" Alé;u da nobre missão de auxiliar o ex-

'.
, «'Tend.o licl6 na Regeneração que.informei_ ercito como. parte delle, ou par� guàrnecer-
;'fI um amtgo dos redactores daquella folha .Ihe a .retag uurda, mnguem desconhecerá as

t não haver neste lazareto mais que dous fran- fuucçoss que póde exercer a g'uarda nucio­

,. gos magros, dous lençóes e um colxao, te-> nal , em faltá de outr�l)ça, em circumstau-

'.Ilho a c1edaral·.que é falso.. CHlS anormaes.
.

·

,·Qllauuo fuinomeado enfermeiro-pare este "O gue'çlesfigura a pbysionornia da guar-
Iazareto; e-que aqui cheg-uei, -ha v ia , é ver- 'cda nacional, e. a torna vexatoria,'

é

o ernpre­
dade, algmuas faltas, etn cousequencia. do go gue del la s.e .tem feito; como força ordi­

más tempo; ruas logo que. permittio, fui lIar!8 de policia. São .in'llpportl\Veis as

mandado . pelo Illm SI'. Dr. Argollo· 8 essa obrigações que hoje pesam sobre ós guardas
<capital, encarreg-ado pelo mesmo ':de le\;III" nacionass em serviço, de rondas, putrulhas,

.

um pedido de vi ve'res' e mais objectos neces- cadêas: trausmissoes de ordens, couducçao
sarios; o que fui tudosatisfeito calo a maxi-

.

de c.riminosos e de dinheiros publicosçdiaria
.·:·Illa brevidade.. Além disso ·os Illrns. Srs. e reiteradameute, . corno se fossem guardas
cornmandunte e-ajudaute 'da, fortaleza não' . muuicipaes ou pedestres. ulistndos e pagos

.

� p.oupárilú. e:;forçó.s para que as flllta.s, 0cca� pal'� ser�irem em qu�rte�,.. Nadá ilHá:; con­
: l!lOnodas, como di:lse,;pe!o máo tlúnpo, se .nllô: trar�o á, md.ole �esta lnstl.tIÍlÇUO. E"qua.ndo
fizessem,sentir. H!\via (lIlUtO um unico do- se oQserv.a cle qlle modo 0$ ,interesses parti­
.ente. '. .

. ,

.
',dados especulam Com a sl.'jeição da guarda

· No dia '20'do''Cor'rente, tendo o '111m. SI'. na_cíonal II taes ONUS, é facit de vê!' 'qll;1o ex-
. �-<Dr.·Argo.llo coml!lunicaç1lo·.de quê haviao posta fi�a a !iberuadf.l do cidadão,

Jous ao�nte5 a 'bordo .ilo. odgue a�lettl.ao-Esta-
" Mas para occorrer fi este mal, o remedia

nisldra, fêl-os iUlll1ediatamente desembarcar é uno snpprimil' li guarda' nacional, que tiio

�,� q uaudo-cI-ieg{lr.i\o-a :este-,Iazal:eto :gadu �hes bOlrs sesviços ,presta e tem prestl}�do; se nM

· fl!-lto1J:-,:camlls;.g·allill·h,as, meJicameQtos étc', :restituil�a á sua mis6ilo, .. e orgaIii.sal-a de

etc.
"

Destes ,UIll fa.lleceu .por ter bai"ado já. mal}e'iI:a q ue ,a possa exercer sem COl1st!'an-

.. �o�ibIl!1do e Q �uiro.te.ve-.alta p'or.cura_do 110 .gill;tentó. '.
'.'

,�dla 27,. . , ..
.. Neste.lnt1lÍto foi· fo!'mula'd-a a prol?osta,

·

Esta é_qtl�'é a verdade.. • .," .que ora t1�tlho a honra. Ue offerecer á vossa

.' Lazareto em Sll.tlta Cruz,' 29: de Ma'rco, de:
iflustrada consideraMo.

U873. .'
_.

.

'.
.

.

''''9 pensaÚlentó c'a�deal do nf)\;O ..projectll
de leite I\rreda�'. a gual'da naciOIl'81 de 'todo o

.

serviço, .�e.q ua Iq uer na�u-r.ezl\ q ue seja, ex­

.�ce-pto 'uos .casos.de gU.ena e,XI e rua ou intel'­
.

)11.1', sedição ê inslll'reiçào: Nestes cüsos será
, � a_guarda na!3ion,id couvocada pai' ordem do

�o\:erno im-perÍaJ, pelo tem po e .com a forç.a
I�(.h"pen�ave:l' par� f,a.zer'::se o serviço que �s

CIl'c�!list8ncla-s eXIg·.-rem, do·que. se dará (m­
mediatamente' 'Conta á ·.àssembléa ger.al le­
g_islativa. A mesma pro.v.iq6ncia, será exer-
CIda pelos d�legados e agi!'nte� do gove.ruo,

. q�lando hOI!Var I1rgen�e necessidade, 'C()IU as

Es-tiverlio-d,,-pnsslIgem entre n6s os Srs. cautelas recommendadas rio prq-jecto ,

�Gasp!lr Martins e Dnl-Sque, deputados pelo
n Se nesses casOil sómente é que �s&-'aeve

Rio-Granue<lo Sul c que sêg11irão para·.esta .' reunir a g'u-artla nacional, sal,va.f\ reuniao
,

. annu::!1 pal'8 revistas e exercicios de iustruc-
;'-provincia lia' Calderon. . <tilo, comprehende-se que o servic.:o nno ha

O Sr. Gaspar Martins, -segunuo se depre- de ser vexatorio por freq I]ente, �cm dará
·

henue da leitura que fizémos dos jornaes da pretextos a violencias partidarias, ali de di-

'côrte, vaiao Rio-Grande vê,·.se,·consegue 8S
v·eI·sa natureza. Por outro l-ado, n1to é con-

.

d 10 -testavelacf)nvelliel1ciadechumar�seaguar-
. asslgnatnfas· os

-

:�. da nacional, eIU falta de forca de linha ou

Será S. Ex. muis fdiz ,que·o Sr,'Florencio ·de policia, para debellar 03 i'nill1igos do ]:n-
,de Abreu'? perio, ou .Imtnter-se no int�rilJr a pt\z e or-

Verrmvs. 'dem publtca.
" Dispensada a guarda nacional do se1'­

vi'ço 'de policia, manifesto é, que cumpre'
occorrer á substituicuo della em semelhante
mister, de que n1l0 é passivei prescindir.
" Pura este fim. o meio obvio é lIug-men­

·t�r a. força po�icial ou municipal das pro­
VHlcras, amplInndo-se os corpo:; existentes,
·ou creando-se milicias novas,

" Aqui levanta-se II que::;tiío: se os poderes'
gerlles devem cI'ear essas milicias, oll.se tal

a�tl'ibuiçãO compete ás assembiéas provin­
claes. A segunda hypothese parece mais
conforme com o disposto no art. II § 2.° do
acto uddicional á constituiçãO do lmperio,
que, confel'indo ás assemLléas pI'ovinciaes o

direito de fixar a força_ policial respectiva,'
não só lhes outorgou a {acuIdade de delibe­
ru":lobre a creação da guarda municipal pa­
ra o sel'viço de p',licia das povoações, como

cog'itou de uma milicia daqueIla natureza,
quando fallou de força policial. E varias

Srs. represen- pl'Ovincias têm usado desta attribuicão.
"Na deRciencia de rendas para o âuO'men­

to dos corpos de policiae:i permanent�s, ou

'pnra a cI'eação da' policia local. devem as

provincias seI' IIllxiliadas pela assembléa ge­
ra! legislati\'I\, que lhes póde conceder o di­
reIto de cobrar algunii in�postos dos qne até
hoje pertenciam á receita geral uo Estado. e

est1.belece.r outros com aqllella applicação.
Um novo Imposto annual, ou cobrado como

emolumentos de patente, sobre os ofliciaes
da guarda nacional, ascendente segundo os

pusto�. ou sobr? o,s g-unrclas nacionaes, q ne
se qnIzerem eXimIr annnalmente do servico
ordinario e de destacamento, teria fundaJa
razão de ju.:'tiça e de convefoliencia publica,
"Ogoverno se absteve de propôr qual­

quer med ida neste sen tido, porq ue com pete­
vos a Í!1iciativa sobre materia de impost0s.
': Reservar a gua�da nacional, como é

mal� consentaneo com sua instiluiçno, para
os dias de commoções graves, de guerra ou

de dolenta perturbação da ordem publica;
allivial-a do serviço ordinario de policia,
que a constrange; 5l1bstitnil-a ne.�te servico
po� guarda policial ou muuicipal, creada'e

carregado defazer os estudos' para a cariali-
sação d'sgua , nesta capital. •. .

I
'

.

..

.o e'tifermejro' ,
.

.

. . '. .' ,

...
'

Cm'los dos Reis Falciio,
.'

.
'Pr4>cedente da cô�t� entro�;'.no dia 8 o Cat­

;';del'i:m"q.lI� seguio 110 mesl�o�di� para o sul.-.
.

.
.
'.

. ...�

�-.-
'.

..

j
Chamamos mais 'uma veZll at·tencão do

:Sr. fiscal de S. Sl:}bastiilo para � cum�rimen­
,to de seus deveres, AquellltS eercas v i vas,

'aquellas cercas vivas ....

�d'forn:l.a da guarda 'nuci-

-oual.

Trancrevemos ltbaixo a· proposta da refor­
'lUa da guarda nacional. precedida da bem
elaborada exposição, que ao apresentaI-a na

"camara dos senhores deputados, fez o eX'ffi.

·'sr. ministl'o:da justiça.
" Augustos e dignissimos

�tan tes da nacilo:

"Cumpro' um grato dever apresentad8-
vos, 'por ordem ue S. M, o Imperador, uma

'prop0sta pa ra· a modificacão da lei da guar-
�da naciona 1.

•

" AnnuQciada nos discursos da corôa e nos

�1'?latorios do rnini·sterio d.os. negoci�s da jus­
tl�a, proclama?a pela Opllllão pu bltca e aco­

llll�� nos sentimentos de ambos os partidos
polttlcoS, a reforma Ja guarda nacional é
·daquellas que se devem consiJeral' mais ur­

-gen tes na actual idade.
" E' limitad� o numero dos qlle entendem

que ante;; conVirá abolir esta instituicão do
que dUI'-lhe mais adequado regimen·to.' A
guarda nacional é'para as tropas regnlares o

que o conselh.o do jury é pam a jtstiça: a

expressão da wterferencia directa dos cida­
,dãos no trato da causa'publica.
" Elem�mto de força organisado no seio

da associaçilo politica, a guarda nacional é 8

nação acudindo por seus membros válidos á

propria defe-za e á manutençao da paz e da
ordem constitucional.
., • .-\. eXl'eric9cia da testemunho dos illCOli­

to

paga pelas prov incias com determinado au­

xilio dos cofres geraes; teles sao, auzustos e

diguisslmos Srs, representantes da n�cno 8S

bases da reforma que vos é proposta'no'se­
guinte projecto de lei:
" A assernbléa geral decreta:
" Art. 1.0 A lei 11. 602 de 19 de Setembro

de 1850 será executada Com as seguintes al­
terucoas:

" § 1.° A guarda nacional só poderá ser

chamada a s�l'viço nos casos de guerm ex- ACTo.- O vice -presidente da provincla,
terna, rebelliao, sed icão ou iusurreicão. em vista tia proposta do dr, chefe de pollcie
" § 2.° Nos ca�'ls' supraditos, o geverno interino, datada de hoje, resolve nomear o

decretará, conforme a lei de '19 de Setembro cidudão Anlonio José da .Cosru para exercer
de 1850, e pelo tem po que fôr preciso, o ser- d I I 1.1 I
viço ord iuario , de destacamento ou de cor-

O cargo e ( e egai o ue (10 leia tio lermo de

d t d
. '" S. José.

pos es aca os, que as circunstancias eXigI-
rem, dando co nta, do seu acto á assembléa

Comrnunlcou-se ao dr. chefe de \)0-

legislativa. licia em oíficio 11. U.

•

n

§ 3.0 Em igl�ae� circunstaucias, os pre-
ACTO,- O vice-presidente da provlncia,

sidentes das pro vmeias poderno, sob sua res- resolve desfazer o engano havido no acto

pousabi lidude, exercer u mesma pruv ideu- datado de 20 do corrente mez, quanto 80

cia se hou ver urgente necessidade, submet- nome do adjunto do promotor publico da
tendo o seu acto á approvução do Go- com.ucu d'ltajahy. no lermo do Tijucas,
vemo. Carlos Alberto Illch'er , visto ser esle, e não
'§ 4.° Quando fôr iud ispeusa vel , em fal- e que se acha no referido acto, o verdadei­

ta de força policial ou de linha, o auxilio da
g uarâa nacional. nos casos menciunudos 110

1'0 nomc du dito adjunto fio promolor •

§ 1.., e não ho.uver tempo para reclamar do

/.
Expeção-se pela seClelaria as de\'idas

d'd commullicacões .

g;)v�l'l10 ou o �resl ente da provincia as '

��dldas neceSSUl'las, p�de�á a autoridade po-
COlllmuilicou-se ao JlIiz de direito (Ia

IiClal do termo. ou do dlstrlcto em que se der comarca d'lliljahy e ti thesouraria
a commoçilo, ,requisitar dos commandantes em offieio n. 138 .

da guarda I�acional a força sufficil1ot� para ACTO. - O \ ice-presidenle 'da pro\illci,t
o. re:;tabelecllnelltu da ordem, dando �mme- alll'lldcndo ao qllC lhe requen'o o cidadão
dlatamente parte do seu acto ao pI'esldente A I

.

P
.

d S'I Dr' I
da provincia, que procederá na fórmll tio

.

n 01110 .CI·elra ii I \'a e J\'ulra, reso-

pdmgl'apho anterior.
\e e,x.oner,ll-o do cargo uo subdelegado de

"§ 5.° A g'uarda nacional se reunirá uma poliCia du lermo.de Lnges •

só vez por anno, em d ia designado pelo com- Comm li OlCOU- se 1I0 dr. chefe de po-
malidante supel'ior, para revista de mostra e licia em offieio n, 10, I'

exercicios de in<;trucçilo, nos àistrictos do ACTO. - O vice-presidente da pro\'illcia
batalha0 ou secção. de batalhno.a qu.e'per- resohe exonerar do logar de a.osupplenle
tencer. Esta reunIão, porém, J�!lials terá. fio juiz municipa'l e d'orphàos do termo de
lagar do�s mezes antes ou depOIS de qual- Tijucas por assim o hll,'er pedido �ida-
quer elelcão, d- J' ,

P ,I • -

'

"§ 6'0 [.�. --l'd
.

d 40
alI oaqulm euro CarreJr1lO, C" nomear

- . 'lca reuUZI a ao maXlt1lo e an- . b n
'

C ',1 I 'd
nos a idade para a qual ificacao no servico p� I ii O SU S I ul,r no re. e rluO oga r o CI ,a-
activo; os maiores de 40 anllos pertencer�o dao.Jos� Antomo Martllls, O qual preslara o

á reserva. ,devlllo Juramento no praso de 60 dias con-
" § 7.° A revi:;ão da qaalificacão se fará ue Lados desla da�a,

-

.

dous em dous annos, excepto o éaso de g'uel'- Communicou se á Ihesouraria' em

ra e,xterna o�l�nterna, em que o govcl'l1o po- offici.? n. lal, á camara municipal
(�era. d_etermmar que se _proceda a nova qlla-

' lIe TIJllcas e ao dr. juiz de direito
lr.ficaçao, onde f,)(' preCISO, se houver decor- d'llajahy.
ndo um l�nllO depois .do ultimo alista-

.

menta.
'-'

"

§ 8.° Não.haverá mais de um cemman­

do superior em dRda comarca', nem se creá­
rá mais de um bat/llhão de servico activo

nos. mllni?ipios em ql�e não se orgallisarem
mlllS de OitO cE>mpanhlas de gU8rtlas lIacio­
naes com força de 100 praças para as de cn­

vlllal'Íà, e de 150 para as de infantaria.
"

§ 9." O uí.liforme da gnarda nacional
ser'á simples e o mesmo em todo o Imperio,
sal va a differença das armas: e uma vez es­

tabelecido pelo governo, só por lei poderá
sêr alterado,

"§ 10. Nílose concederão honras de pos­
tos da guarda nacional.
" § 11. O governo fica autorisado a redu­

zir O qlladro do:> officiaes da guarda nacional
ao que fõr indispensavel paru a execllcão

desta lei. em circum5tllncias fIlie lolti0 sej�m
as do § LO
" § 12. As disposições deste artigo, salvas

RS dos §§ 6:°, 9,° e 10.°, não se app1icam á
guarda naCIonal Jas provincias limitrophes
com os E:ltados visin bos, nos districtos a que
o goverBo limitar o regimen especial do de­
creto n. 2029 de 18 de Novembro de 1857,
" Art. 2.° Para aux-ilio da despeza com a

força policial das provincial, fica destinado a

cada uma dellas o pl'Oducto do imposto pes­
soal e d@ seIlo e emolumentos das patentes
da 4illarda Il'ncional, arrecadado nas mesmas

prov i ncias.

,

" :<\ 1.'1. 3.0 A execução desta lei, nas pro­
VlnCIllS em que fôl' deficiente a força de poli­
cia. começará um anno depois de sua pro­
mulgação, se antes n1l0 tiver ces"ado aquelle
motivo, no que respeita ao sel'viço de que
trata o art. 87 § 1.0 da lei de H) de Setembro
de 1850, preferindo-se para tal fim os guaro
das que voluntariamente se pl'estarem.
" Art. 4,,, Ficam revogaJas a� disposiç6es

em CO!ltral'lO. - Manoel Alltonio Duarte de
Azevedo, "

Peio governo imperial foi approvada a

r:omeaçllo que fez o exm. sr. vice-preaidente
desta provincia do sr, dr. Martinho Domien­

se Pinto Braga para cbefe da r::ommissão de

engenheiros incumbida de estudar o traçad6
da ccmmunicação entre o Itajahy e Lages,
em substituiçãO do sr. dr� Oliveira.

SCCI'ctarla tio GO-VCI·1l0.

EXPEDIENTE DO DIA 22 DE MARÇO DE 1873.

EXTRACTOS.

D.ESPAClIOS DO DIA .2.2 DE lUA RÇO DE J 873:

A lexa ndrc !osé de Souza Ba inha.;- Apre,
sen[e ° SUppllcullte o documento lIlos1ríllldo
que pagou o imposto que requer.
Chrysallto Eloy de Medeiros.- A' \'Ísla

das informacões tio chefe de seccão sonindo
de directol' gel:al e do procuradlJ'r fis-cal, fi ...
ca prejudicado o reqllerimenlo do supfJli­
canle.
Juslino José do Souza o Silva.- Como

requer.
An[onio Pereira da Silva e Oli\'eira,­

Idem.
Horacio Nunes Pires.- Idem.

Dia 2 i.

Henrique Huusch. - luforme o sr. capi­
tão do porlo.

Salomé Francisco da Cosla.- Deferido
cm vista da infurmação d,l directoria geral
da fazenda pro\incial.

Mariano José da Rosa, - Depois de Pé{·
gos os foros vencidos o os respectivos direi­
los. como requer.•

Luiz Francisco da Siha. - Deferido, po­
dendo o supplicallto fazer os concertos que
requer no pruprio pro\'incial, 'e nJugal-o
erml'lilnto csth er flllleciunando a escola pu­
blica L10 sexo IllJsculiuo no seu preuio guc
edificou,

eh rysanlo Eloy do Me(leiros. - rasse.

Dia 26,

José Feliciano Alves de Brito.- Como
req lIer.

.J?rge l1úm?ller.- Illforme o sr. enge­
nheiro Joaqlllln de Souza Corcoroca, em

comlldssão no Cnpil'ar],
Manoel Jonquim Humem e oulros.- A'

Ihesouraria de fazenda para nrbilrar o pre­
co·
o

Borna rdilla FI ancisca de Quadros. - De­
pois ele pagos os respeclh os di rcilos c f6ros
vencidos, como requer.
Maria Joaquina de Jesus.- Ind(.'ferido.

por não poder a supplicanle "enrlcr 200
braça�, quando pelo lilulo mostra s6 possuir
1tHi.

I
•

Dia 27.

Jeremias Francisco da no�a. - Depois (lo

paglJs os respeclivos direitos, como req�ler.
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o CONCILIADOR.

Alexandrina Engrácia d'_\ssumpção.- \
E, para desenlace a tudo isso,

Corno re�luer, fica�do copia no archivo, A cuia de café com rapadura.
Francisco Henrique Fernandes.- Como

requer. Devolva-se á fazenda provincial
para os fins devidos,

Henrique Affonso Yera, - Informe o sr.

director geral da fazenda provincial.
Propicio Octa\'iano Seárav--dustlflque o

supplicaute quo o tempo decorrido de i 1
de Janeiro a 'de Fevereiro, em que entrou
em exerclclo, não foi motivado por negli­
gencia sua,

Dia 28.
Franc de Pauliscéa Marques de Carvalho..
- AUesto, querendo.

João Khun.- Informe o sr. inspector da
thesouraria.

Dia 29.
José Bernardes Marques Leite. - Infor­

me o sr. inspector da thesoururia , ouvindo
ao nceusado .•

Caetano Antonio Valente. - Informe o sr.

director geral da fazenda pro' iucial.
Pedro Paulino dos Santos. - COOlO re­

quer.
Dia 31.

Heur ique Affonso Vel'a.- Como requer.
Devolva-se esta pe:icão á mezu de relidas
para os fins devillos:

José Maria do Valle.- Informe o sr ,

inspector da thesoururia.
•

Antonio José Machado de Moraes Carmo-

11:1.- Concedo a licença requerida, sem OI"

denado. .

..

POESIAS.

....Rarl..lft8.

ti Dona n .......

Ai! ccos ! que anjo ... Assim-mesmo ingrato
Como mco peito lho consagra amor! ..

Como minh'3lma vola-Ihe um son iso
- Triste de mim, coitado trovador!

•

Triste do mim 1 Do ha muito fenecido
Foi-so a vontura de um passado bello,
Em que seus la5ios rubl'os como a rosa

Sé entreabrião cheios de anhello !

Hoje .. quo são daquellas esponmças
- �onhos montidos que me forão n'dlma?

Hoje ... perdida lanla luz suave,

tomo se r,crdo o bl'ilho do uma palma!

Ltluca vaitlade I sim mesmo acredito
Eu fui um 1,luco em lhe querer furmosa,
- Pobro poela, só com amor c risos
Como podiá-lllO lornar ditosa! ..

Tinha sómente a luz e os allraclivos
•

D'essas poczias que formei por ella,
E 'Ianlas vezes lhe eantál'a os olhos,
Per'Jas sublimes de divina Estrella !

'Sou infeliz! Não se me a parla a idéa
D'cs�e esplendor que a alma me devora;
E canto e choro nesso amor lenhei,
Como se possa amar como quem chora.

Ah ! que já perdi toda a c�perança
Do lhe apertar a mão febri"cilante,
E de'seus olhos cncarar som lagril\lils
-Doridas do um amor cruel, constante ....

Dosterro-Agosto do 69.

Silvio.
•

. .

• ., beijo da 'WiZRO...

.'

Eu era s;christ�o. cá, da parochia •..
I,': o caso so passou desta maneira:-

.
-:--

-1.\\..,.\\\ \'\1\\\\.\1\0 \w.\\'I; - \\"'� �ei\"\\(\,,, -
�i\\\,;,\\\\\\\ c()\O.\ua e apimcnlalla.
Alambarys fritadus em goruura
E além de lHdo u!na linguiça iuteira;
Gosloso picatlillho de forçul'a,
llm mlllho de tomales - bem vermelho
E um rricnllllóde \'isceras de coelho.

Por sobremcza UIll oVtÍfno chouriço,
Em falias cortado aos pcdacillhos,
Cará�, ballauas, cousa.s c ... pOlllinhos ..

Uma ci.llléca, assilll, da branca (! pura

•

Bato o fuzil na pedra, ateio o isqueiro,
Tomo um cigarro e saio p'r'o terreiro,

o crepnsc'Io da tarde (isto era em Maio)
�\'el'm.elha\'a as nuvens lá defronte,
E debuxava os morros no horisonte.
Cantava o melro o adeus saudoso á tarde,
Na gaiola gritava um papagaio
Do seu dom de fallar fazendo alarde;
Vinham chegando os paios lá do brejo
E o gado mulricôr - do pastorejo.

No tanque - ali em baixo - Infernal grita
ne grillos, sapos, rãs e pererecas
Fazia côro aos gnnços C marrecas:

A saracura abandona \ a o banho,
O cana rio amarello - alem na pila
Triuava as notas-de um preludio estranho ...
E ao longe respondia a vôz da moça !..
- Era um concerto original tia roça! -

.

Os pensamentos vluhamme rizonhos
Povoados, a mil, de estranhas seisrnas,
E eu via um Edcu atruvez dos prismas,
Dessas chimeras lindas, enganosas.
- Era um enchamo a vizitar-mo emsonhos
De vlzões lüo gellti.,. moças formo�as,
_FormaiS redundas. coração amigo.
Roupas de gase li reHllar .. - não digo .. -

De oulro latlo, n'lllll ang'lo do lerreiro
A rei va a vl'lIudalla offerecia
Um leito onde scismar ! A lua havia
Um olhal' cuidadoso ntra"essado
Eotre ns fulhas de 11m gl'an1w mamoneiro,
Curiosa fie ma ver ali deitado.
Mas que fora eu ali buscar '? Nilo sei 1

Veio-ma o somllO, adormeci .. , �onhci. ..

N'um raio do crepusculo
Descia uma \'izf\o,
Mais paliua, mais len\lo
Qlle o 116co do al'gorlão.

Quo avcllullada culis
Mais branca do qlle um 0\0 !
llJais tl'nra que a pelluciil
De pecego ainda 110\'0!

Q.!C nacarados labios,
Que linhas gl'adosas !

Beijando-se-mais rúlJidos

Que as pélalas das rosas.

Que lranspilrenles pillpebras !

Que olhares lão brilhanles,
Mais fúlgidos. mais rúlilos

Que o r(1io dos diamantes.

Que sclinosos cílios,
Que somhra ali se ellCOlllra !

Mais finos do que os vellos
No dorso da lima lonlra.

E as tranças ?-a osculllrelll-se
No collo branéo e nú ?

Mais negras, mais sedosas

Que as peníls do urubú.

Que seios todos Il'omulos

Qua l1em mirai-os pude,
Mais pa\ idos, mais túmidos

Que as ga rças I{Um açutle.

Q\H� einlurinha magica
Ücculta entre o flIó'!
Mâis fina que o IJial'lIotro
Do mais fino cipó!

- Desce, "izho de ne\'oas,
1\Ieu lindo picapáu;
Eu quero auol'mecel'-te
Ao som do mal'Ímoau! -

- AnIl.' depressa! avia-le;
Não ,és quo o lempo pas�a ?

Esquesilice aérea,
Vem cá, minha cachaça.

1)-

«-E perguntei: -quem és, archan]o fúlgido
« Qlte- vens lllumiuar-me n noute escura?
« Q'IC111 és, tu qllO derramas a frescura
(,( No pudihuudo calice da flor?
(I. Serás acaso a ondinha theotonica
« Envolta d.IS espumas no sudário ? I)

Tiveste pena de um celibatarlo,
Alma de lavas, Tauralo de amor ?

- Vens convidar-mo acuso ao matrimoulo,
A mim -UIII Sachristào tão contineute t I

Desces do céo p'ra vir mangar co'u gente,
Ou são as 111as Iullns verdadeiras? -
- A i se cu podesse i r -me tia pa rochia 1. ...
Visào ! o meu estado é bom precarlo;
Desde que aqui chegou este vigario
Não acho dez tostões nas algibeiras! -

Mas, so assim me�I1IO amas-me, o consorcio
Se póde effecluar nestes dez dias;
Mando apregoar.em quinze freguezias
E o mais se arranjará 1 Olha, faceira,
Ilelde roubar pr'n li lá dos thuribulos
Umas cousitus muito perfumosas,
Da r-te- hei agua ·!Jcnta, ôstlas gostosas
E o vinho q ue sobra r na galhctcira.
Mas diz-mo, lu quem és 1 vens d'ulém-tumulo ?

E's baptisada. tens élcaso \1111 nome?
1'\flo jalllastes tnh'cz I chegas com fome,
Gostas do coelho ? •• é boa petisqueira!
E ella me dice, rindo, - aquelJa bypocrila !
- VCllho depô!' em lua fronle um oseul·u:
Sou a vizão Je nevoas que esvoaça
Entfe as nll\'CnS tle fUIllO e de cachaça
Da tua inq uestianavel bebedeira.!. .. -

Eis, sinto. o estalar de um beijo fér�ido
Na suarcnta fronte!

,

.\ briza agita a rama ao malllonciro

Resôa um cacarejo:
N'ulll galho bem defl onto

Fizera lima gallillhil o seu Jloleiro.
Sinto outro beijo, accol'dol esfregoas palpebrds

Mas... oh! fatalidilde I

Meu sonho se uesmancha em rcalhbde !

Qlle de�graça esta minha;
Passo li mrlO PCI.I fronle e ... horrescu 1'c{ercns!
O beijo da \izüo ! o beijo? o L.lCiju? ! ....
-Era um producto moltE dc g;dlllha !!-
- 18 de Fe\el'eiro -

Ezeqllicl Freire.

Os homens de honlem illC:tnS,1\ eis em

prudigólisa r·nos !wldões, accus.10-UOS ho}e
de patola, aLHhadngem e nepotismo, sem

respeito á ordem dos f.lelos; despem os an­

drajos rias suas miserias pa�sadas. para IIOS

sujar cum o c(Jnlaeto <.Iessas imlllulldicies;
como se ii hisloria a respcilo do que forão,
th'esse emmudecido, e nãu houvesso uurila­
do na consciencia de todos, os desregramen­
tos 00 seu passado nofasto.
Abri e folheai il hbturia c' n!emporanea.

nos annaes do \'osso liberalismo, ainl]a ue
recellle data; o que \'êdes? Faclos em

montõos descalvados mostrando o horror de
tOl)a sua hdtliondez; \'crcladeiras pagilllls no·

gras qlle só assignalão 0ppl'ubrio <.Iaquelles
que domina\'ão a siluaçflU.

.

O que foi, diga-se em "erd.lde. a desgra­
çada adlllinislrilçiio do Sr. Adulpho de Har­
rós, que só se distinguio pelos Jesl'ilríos de
urna politica mesqllinha; e li (,oITUIJÇÜO do,;
coriplieus do seu partidu? Que faelo de
palola falia 1ll.lis aliO que, _o que se dco
acerca ti,) hospital militar ?.... O pui,lic.o
aintla não se esqueceu. O UI'. Raposo, me­
dico di�linclo. de lima clinica Vilstil e acr�­

ditada. como nenlHfm mcdico a linha ig\lal;
lias circunstancias urgcntes em que eslava a

, pro\'illcin de não ter quem acudisse ao� re­

crutase "olutltarios dJ patl ia fJllcjilzião euror
m(l� sem ler quem os pur)cEse lraLlr no hos·
pital, o!fertlc€u griltuitalUtlute seus ser\'iços

ao governo. pedindo somente que, visto não
haver medico militar a quem compelisse o

legar deit.o medico, fosse elle nomeado.
porque deste modo podia passar ti sua visita
em determinada hora, e dahi ir tratar da
sua clinica particular; o que se não daria
como 2: cirurgião, cujo trabalho sendo me­

nos impor lante era mais oneroso; obrigan­
Jo-se ainda o mesmo Dr. a fazei' qualquer
operação quando porventura fosse preciso.

A proposta não agradou ao Sr. Dr. Schu- ,

tel que chegou a declarar que havia con­

oeniencia politica (?) om ser elle o f . ·medi­
co do hospital, e taes voltas dou com o seu

amigo, o patota Adolpho de Barros, que Dão
furão aceitos os serviços gratuitos do desin-

_

teressado DI'. Rapozo, aluda quando se

reconhecia toda a vantagem desta offerta,
porq ue não ha v ia siq UOI' um med ico que eu­

tendesse de operações. 'Foi facto virgem
em lodo o Imper!o � Foi clamoroso, e de
patota trislé e misuravel, porque foi em pro­
juizo dos doentes servidores da patria !

Entretanto. o Sr. Dr. Schutel foi uomea­
do pelo Sr. Adolpho de Barros 1.0 medico
do hospital militar, ganhando trezentos e

cincoenta mil réis por mez , se bem nos re­

cordames: cargo para o qual nãe servia,
porque o futuro encarregou-se de o demons­
trar, chegando aqui, tempo depois, o Dr. Fi­
gueiredo, que vío-sena contiagencia de im­
pôr-lhe com severidade o cumprimeulo de
seus deveres; pelo que o Dr. Schulel veio a

pedir demissão. Sào pois estes os homens
que accusão o Sr. Dr. Accioli de patotas.
esq uccendo-se que 11 inda são os esq ueletos

mirrudos da situaçüo liberal ue gloriosa mc­

mona,

LaéU.la.

o estylo é o homem - pelo dedo se co­

nllece o giganle.
Eslas duas verdades. gúalmellle conhe­

cidas, encarregárão-se de denunciar-me o

illuslrado autor do artigo do Patl'iola, n. 9,
de t 3 do corrente, sob a epygl'aphe Lagulla.

E, realmellte, nflo se pode escrever o

porluguez em lingl!<lI;em mais esplcndida !
As figuras ue rhetoric.a se reprolluzcm e

brilhão naqul'lle escriplo com e�plenuor des­
lumbrante 1 O autor. cujo nome não me é
liciro re\elar, deve muito á uatureza e a

'sous progenitores. Beatusvenlerqui te por­
ta�it I

.

Entretanto, o SI' 'Luiz Pedro, moço serio,
não podia ficilr salisfeito do modo iusoli(o
por que no e1ito artigo se o(fende ,a sua mo­

desfia, publicando-se, como tle, encommell­
tia, os favores que o 'mesmo Sr. tem dispcn­
satlo a eslJs e ;Jl]uellas pesso,is I

Além de ser a motlestia o mais bello at­
tributo .10 homem serio, o s.ibio arliclllisla
do Pall'iola de cerlo ignora.so o Sr. Luiz
Petlro lllriÍ ou nrlO (otebido ,fa"ores aind"
mais edificantes tlesles o daquelles Srs" aos

qUíles se refere.

Que o Sr. Luiz Pedro lem preslado bas­
talltes e bons seniços ao p"rlido consena­

dor lI'eslil cidade, é cOllsa inquesfiona\'cl
!llilS. CJlIe tem sido por elles lilrgamellle re­

compensado, lambém Il�O se pode conleslar.
Ochere do lIIesmo partido. o Sr. coronel

Bessa, q ue seus prop rios a<.l \'erS[1 rios polili­
cos são os primeiros a reconhecer nelfe o

homem da LaguIJ.1 mais lJas circumstaocias
de occupar as primeiras posições ofliciaes.
não só pela uobrez.a de- suas qualidarles.
inteireza d'e ca;·ncter. inconte:,la velo bem
merecido prestigio que exerce entre seus

patl icios, mas ainll .. , e especiallllente, pe­
la indepentlenciil, reclidão o imparcialhla<.lo
com llue cosluma proceder quando admi­
nblra ii Justiça. o Sr. coroaI'! Ressa, <.ligo,
lem declinado de ludus os cargos. mau gl' .. do
a OpillÍ{1O publica. para _

da-los a seus corre­

ligionarios. depondo os mais importanlcs
nas mãos do Sr. Luiz Peuro U.1SiJra.
Ultimamellte pro/Julléia-se O Sr. LlIiz

Pedro COlltra o seu chefe. trilbalh.lIldo pelil
calldidatura do Sr. Dr. Braga. Viel',io ao

c()liegio e \'olllrâo Irillla e dOlls eleitures; o

Sr, Luiz Pedro pôde ,alc;llIçar para o seu'

call1litlato oito volos. inclushe o seu!
Porém. como.disse, o Sr. Luiz Pedro é

moço hooeslo. ha dc, pOl tanto, rccom:ide­
ralldo, \'ollar <is fileiras, onde LI assumindo.
e rócle assumir aintla lIllIa bonila posição.

Emqulluto .10'5 insultos qlle 110 referido
arligo se pretende0 aliral' ,I(') digno actllill
delegado de puliri,l, e ao Sr. Tol'I'cs, ('un­
slJ-me que estes Srs., vur'deSpreSiJlelll so-
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o CO�CIL1A DOR

.brcmancircao cscriptor , nem um

Iizcràu de suas pala nas.
No eutnnto digi"lO e faç:\o todos o

· tenderem, elt serei sempre

!
I
,l
i[
I

cubcdu l na poeira dos armes quc vão. lrribus isto é
que é SOl' progressista. S. S. parece acostu-

que cn -
mado [I vida do Puris. Londres, Berlim, a ou-

I v ir os sons musicalmente corubinaüos do S.
Paulo de Londi cs, abadíu Je-�lafl'a etc,' ó que
faz então aqui entre nós?

M.ls se é seu prupusilo contlnuar para de­
primir-nos e insultar-nos com suas frases
de anidro, tenha pacieuclu , resigne-se. e,
aluda que appareutemcntc, faça-se roraano,
guarde as nccossurias convouienci.rs. Relata
o chronlsta em tom sentimental e dcploravcl a
demissão do Sr. Luiz Pedro do C:lI.:gO de de-
legado de policlu: sim. e como não? O chru­
nisla que sabe tanto da Laguna, quo até das

,

E' justo que nos interessemos Pl'!U 1'1'0- cobras e sapos mort-is dá nutlcia , devia tum-

q�res50 de nossa prcviucia , e este lião póde bem saber que o Sr. Luiz Pedro trubnlhava
. . . .

I na fregu czlu da Poscnria Brava ostcnsivamcn-
�. J' li 10 a I S e \1.' ti,. li m a v ez q LI e II fi o 1 'IJ· ii I i ii S de

te li favor da candidatura Brugu. quando foi
CUlIlllIlIlJicaçõio, Oll Iravendo. esu-jào ullas demitido.

_

S. S. devo saber que desde II sim.
iutfiJll"ilHeiS pelo pesskno estado; e.nào se pies inspector de quarteirão até o ministro da

,; Ievandu au conhecimeuto das pessoas com- justiça, deve haver todo o accordo, dosde quo
,11elelll('s H iutcrcssa.las, Ilcào sempre da um paiz é rcgularmcnto regido: erqo inter-
"'mcsma"l'órma, no abandono, CO,I\O osra tào vindo nas eleições qualquer auth otidudc, pa-
importante e-trà.lu. reco receber insplruções de seus superiores e

PÓlIo se ILiz(,I'-.qlle a estrarla que segue de ser dcllcs interprete. Por isso o EXIIl. �r.

S.' José a Lages, estando de hu muitos unnos Accieli não só fui muito benigno no curuprl-
monto da lei, como mostrou-se fiel ii vontade'

sem ler sõfl'rido concerto iJlglJlll,_está n'ulIJ
< esrado illtl'JIlSilalcr I

do ministeriu de que é dignu delegado. Qllan­
h a escolha du Sr. capH;lo de frngata Clltl'im

Em poucos t1ias':ue ullla d.�gom que I1z, para representar li provincia na cnrnara lem-
sem ,nnenur c>.:rgcrilção direi, que vi iunu· poraria, isto éra um faelo que só aguardava
meras "Cl.es I\)l'US Ilnimaes eahidos no bar- ·opportuniclade para ser consumado, bJvendo

". r() e minhas e,I,II,ú;lras selem tiradas cam já de lIa lIluito um prévill cumpromisso cum
, tlitnculdadl'! esle senuor. A escollJa feita pela maioria do

O meu, pro-jJrio,carnarad3 para �e li\'filr eleitorado foi justa e acertaJa. Ao Sr. Colrim
• dos at'okiros procurou um lu'gar mais alIO, niio faltüo hilbilitações e bastantos nuções do

mas'illfelizmellle a,besta reIalluo'suore cllc. engellharia, mesmu para ser util á pl'lljectada
, prellueo lhe ullla IJern..i! ._Quando selllilJloS via ferrea, em 'qualquer aSSulllpto que se 511S­

citt: nu parlamento acerca della: além dislo
"os gritus pedindu soccorro., o·utro v,iaj,lllle o sol:íra ao eleito amor á provinGia, uni.le nasco-.
fui salvar, le\'antllntlo o animal, e eviland,o rão sua esposa e filhos.
assim (JlII:I o pobre se le\'anlasse som leI' ��o lia u'esta ciJJJe que'm ncredite que a

< queuradu a perllil I Outro ,'iaJallte, nas ue- via ferrea do Desterro a Porto Alegre possa
· l10ilJinauas - .He::tingas do 'Santa (;Iara - prejudicar-nus; os Lagunenses som que se jul-

• além de ler le\'ado uma qnéda, qlJ,rn,lo se guelll subius, porém qualquer delles melJos

,'I\J\'alltou, linha por companheiro um fedito ignuraute que o arliculi:;ta, que moslra querer
inslJ pporta \ el, de \'ido ás aglJas eslag,IJaII as pretendusamente inculca r-se Slll'licnte co mo

· que Hcão no ceÍllro lia estrada, por fal�a de Minel'v;)·, sahida da cabeça do Jupiter; sabem
I I perfeitamento ca,so se renlise amanh,i es,a falaz

• .....1 glllls pequenos esgolos .

.

,

. estl'aJa, luuge ue se sentirem prr:judicados em
Em qu'II�lo ás eslÍl' as ou pcqllen,ls poiltes, scus interesses privados senlir-se hiüu mnis

1'0111 as chuvas ultimamente, ficárão Iodas
prosperos, pois que mais explorauo, povoado

;, intl!ili�illl,ls; ·qlle. sc 'Ilflo 'forem rep;lrat.las, o cultivado u centru desle município, ii Lagu·
nflo tilrdar'ú qua- I1qnem os tl'olJeiros eilterru- guna 1l1ais sereae,j e' fllrinha teria de oxportar.

> tios d'c bOU1S 'e espol'1ls no panlano! A estrada de 1'01'1'0 do Desterru a Porlu Alegre,
EsttÍ li e�trndJ desta fórma, e 110 ellltalllo ,n,unca arredará de mUJ'le nem decadeneia"

só o que u{io lcm alterado é é· impo&t., lia cOlIIllJercio e na\'egilção desta pnça, e, nfto

< barreira! E�lc ·fui cre3'do a ul'lIoticio 'd-o tendll a esll'nda que compelir em oxpol'taçflO,-
:'Petlrn, ao pa':so qlle () gozo é de Paulo;'que- por'lue c)irigindu-se a lucomotiva desta pru-
. ro dile!', fIliO IClluu sido cre,ldo I) imposlo

vincia a de S. Pedro, pl'ovincia esta que ex­

porta além do charque e couros IIS mesmos
, para 'repartiS da e�,tri}dil, tem deixad9 de �er

generos que expol·talllo�, nunC;J compraria os
� lIel1a auplicado !

,nyssos; lendo estes de IlrOCI�lr os purtos do
Militas ,(clu'sidu '\IS prej11izos uus tropci- Norte. Além disso admilliJo o absurJo dI)

, ros, como vi vari.ls uestas mortas, e lIIesmo . concuTSO entro a viacão le('l'ostre e J marili-
�ií tem 1II01'l:.illu i�lglHIS ,uois,· e estes Jepois ma, esta pouel'ia fa ZIJ I' o frete por menos da

'. d.c lerem soffdJo a contagem tia -barreira! me.lade, Nu que os lagunenscs nJo acredi-
-,Porém como a palaHa indica .barro, eis a tüo é no ramal da ostrada do Mirim a estcJ ci-
I ral[lO por flue licflo atolados.l daue,7 leguíls do caminho de Terro inunI-

Lembro mais (Iue exisle um'liI'cuart(]ue lIlonte, parti conduzir u'aqui o que? Não
'. acreditfto lambem no traçado imagina rio da

� sc lião MI' rCI)arado, corre-se r'isco-,de vtd.I·, eslrada descl'ipto pelo Dr'. Hraga, purque sa-
.qllo \'cm a scr e:llre'uous morros, ,senuo' um bem perfeitamente que tCIIUO este só villjarlo�ll.elh�s o de Sanla Clara, e p,l�sailllu-se no pela praia para Portu-Alegre, n;iQ conhe0C as

, cenlro, para:lllll� lilUO, se o.ffereee á vista do dilJiculJades desse traçado, e f"lla dellas mui-
" \ iilJrlnle Utll gnrnuc prec.i-picio.! to vagamento. PorlJnlu os epilhetos dt) igno-

Algulls muradores de L(I,ge�já se lem re- ranlcs, tartufos e carullchus, eUIll qne nos mi-
-tirado lIe lIossa provincia, procurando e'lIes moseou () articulista pertencem-lhe exc(usÍI'a·
a cidadll de'Purlo-Alegre, afim de'fazerem mente, mórmente quando liensamos CJue lião

-�uas compras, sÓlllente [l.lra eVÍlarC'm o dá abrolhos quem só tem (lôres. Além disso
t transito em scm{'lhanlc esl radJ. Eslou extranhamus a lIlelamo-rphose operadll ém

'cerlo qlle se continllar o,abanlollo dessa es-
S. S. que pareceu-nos UIIl bello UlOÇO só pro-

ff f I penson poetisar para os conl'elltus.
··'trada, chegaremos alé a so rer a II Ia du
"g,ldo qllo Ilesce daquellc municipio para o Dando, Sr. !'odJctol', publicidade a estas

<lIlcrc<ldo 'da' cap'iUd. linhas obsequiará au seu constante leilor e

nssignuntoNão stfria ,limcil crear-se pe�slJ;ls eOIl-
I tractadas p"l'a consenarem li estrada, pois
.((ue,.parte II-ell.rtelll já alguBs mora1lores,
"como o Sr . .JO!lé AnlollÍo de Alves, o qn'nl
;·já te'IU contrllclado fllgulllas estrallas, c sc­
· gllndo creio sa'iisfez perfeitamente os con-.
, tr'lctos.

I IJIT)ll rciol.

-Laguna, 30 de M�lço de 1873.'

, Srs. Redactores,

Um viajante',

A anal�se de CJlIalCJlICI' gellero que Sl'j,l é
sempre Lrabalho espinhoso e muitas vezes

de serias cons('qllencias, mormenlc qUllndo
encilrada pelo 'Iado 1I10ral ella implica com

a politira; lllas nem por isso nos do\'emos
abster de exercer o grando, n:1O só direito,
como de'er, Ile commenhr uCJlIell,'s atlas
ou f<lctos, que, prodllzidos a pnblicilLttle.
cllcerrflo lima ambigu idade, ou d u \ ida de
caracter por parlt� d'�lq\lelles, a qucm se

imputa a sua pall'rnilI.I/Je.
Nesl.e caso cremos achar·se o procedimen·

to do Sr. Joflo do Pratlu Faria escrevendo
aos scus amigos d'(lCJui, lall.Çalldo-lhes·clll I

rO.�lo a Ilellhilllla cooperilçflO que pre�larno­
lhe na ultillla elciç.1o pHil deputado gel ai,

o lagLmense.

Lngulln,2'2. de Março do 1873.

S_ FRr"\..NCISOO.

.4. inOucllcia tles(u·cstiéiada.
S/', Re(lacto/' do ConCiliado,',

-LClido a lregenm'ação n.O 4.li6, deparei com
'umu epygrnphe Apedido, cujo ,\rUgo 'n�o podo
deixar de ser 11I\'I'a de algulII conlrllriado li­
.bernl de sc,\'era e,scbola I'cformistn, que {lJre­

. ce vê!' na nossa relalivamento moderna Lngll'
,nn. os velhos e antigns tempos primilivos da
hllmnnidade; criticando o articulisla mordílZ­
-mente os usos e cu�tumes desta cid,ldc.

Principia () gracioso ch1'onista analysando
e moslrando-se lIborriJo com o monotono vi·

· 'brante som da !:iinela da cadêã, que previden·
te e judiciosa avisa os liliganles que rl30 se

tornem reveis 011 circondul:tos. o que no
. p�recel' do cl!ronista islo é co lisa propl'ia
dos caduGos temp\ls pass"dos; e assim parece

'J,!UCI"CI' ver as nossas audiencias sop_ultJdas

o Direclor do Dt!spertudar decl,lra aos

\
Srs. assig.n,\Iltes desse jornal que, em COllse-

.

� . _

<jlleilcia tios dias santificarias desta semnna,
não póde haler trab,lIho na omcina do mes-

mo jornal, �or ronsl'guilüe não será destri- a casa e chaeara li rlla de Sant.\ \s"beb

blli(la a folha no sab!1ado. como é de costu-

\
n. Ui. Trata·se com

Jesc /1. Cidade
me.

-------�-

1'I/P, de J. J. Lopes, nUt daTrii!tlad'c n • 2.

cooneração que, ramo diz esse Sr., tornar­
se-Ida íacil pelo prestigio quc gOSJ aqui.

O Sr. Fn ria fazendo dese modo sentir
aos seus amigos deste lugür o seu resenli­
mente por um facto quo só se dmia ao con­

t rurio se se trutnsse com homens sem digni­
dade, pôz em duvida a uubrezu de caracter

daquelles que s6 em S, S encontrüo urna
verdadeira frouxidão de princlpios noliricos.

Se S. S. tivesse, corno quer fazer cr êr,
alguma iufluencia neste lugnr , certameule
não lançaria mào de meios tào pouco condi­
gnos com a legiuma crença do pari ido con­

servndor.
Considere S. S. P .r um iustaute o que fez

dir lgiudo-so ao Sr. bacharel �1arqll�s l.eile,
juiz municipal deste termo, o se quizer ser

razoavcl conhecerá que nunca devia ler
dado semelu.uite passo, quuudo s.ibe que
esse bacharel, iutüulaudo-se algures cou­

servn.lor, é [uslumenle 11111 carnitíce desnpi­
dado dos bons consevvadures desta cidade,

Alem disso S. S, querendo exi�i!: dos elei­
res do Paraty votuçào para Q Sr. nraga�
era querer ferir nos seus brios aquelles
me:;mos eleifores que, amig\)s leaes do Sr.
barão d,l Lagullil, ilÜO pôdiflo deixar ue o

serem di) Sr. Cotrim, em qllelll rec,lIda a

g'lorra feita áqllelle EXIlJ. Sr.
Agora so cOll;;iderarmo:; a raeita arlhesfio

(IIIC S. S. fe-z ao partido liberal dl,pro\'ín­
cia. Irab,dh.ludo pelo candid.do'ilpresenL.ltlo
por essa pardalida(le. e, por e(lll�efJllencia,
rebelLlndo·se contra 05 conservadores, qua
Ihl� deriio 'llJaL-; illlporlancia do que m�recia,
claramente \ê scque, fJlIalquer mediocli­
d,lIle c\lmprehellderá Iple ii lillllcza des prin­
cipias puli'icos tio Sr. Faria eSlá na rllziio
directa da illfluellcia. que S. S. IJIJlJca gozou
aqui.

Mais longe poderíamos �eval' estn allaly­
se moral e politica acerca do,Sr. Fal ia, lllas
com') estalllos COII\'enciJos de que S. S. fa­
rilmenfe conherchí que foi ,leviano qua,ndo
julgou-se crellor da dedicllçilo d"s conser­

vadures �esta cid,lde, aqui terminamos,
acol)selhalldo-o a que procure os titlllos filie
lhe garanrem a illfluellcia nesta cidade, IJlIe
apenas o cllnheee,

.25 do Marro de t 873.-

'o pron1otor publico da
con1arca_

A unica resposta CJue damos ao autor do

noticiaria da llegenC1'ação de 6,do corrente,
é que cnmpriH!os o nosso dever, na. qualir.la­
(le de org'1\o da jnstiça publica, deixanllo de

interpôr appellaçll.o da sentellÇà que absol­

veu em cl'ime <le responsabil idade a Peuro
José Leite Junior, e que uno descemos a ex­

p!icaçoes <los nossos actos, porq uaRto temos

,�onsciencia do que sumos e do que valem:Js,
,PI'ovocamos á S. S. que nos prove que

transigimos com os interesses da jusliça.
e que procedemos com q ueLra da dignidade
do ca:'go que exel'cemos, no caso contrario

será tiuo e havido S. S. como vil calumnia­

dor, Gomo 1'60 confesso ele mentira.

José Antonio ele Lança lllarqlles.

j� Ifulltlcgll.

Pela alfilllt1rga de,;ta cidade se r.iZ publi­
co que de conformidade com o art. 3a do re­

'gulamento li. 40ti2 de 28 do Dezembro do
,1867, se acha aberto, á boca do corre, na
dita repartição, em lodos os dias uleis das 9
horus da mnnhã ás 3 da tarde, até o dia 31
.le Maio pruximo futuro. a cobrança do im­
posto pessoal relativo ao 2: semestre 'do ex­
ercicio de 1872 a 1873.

Os collcclados. que não sattsíazerem seus

debites ate o referido dia , ficarão sujeitos á
multa UO 6 "I. da impor\anda do imposto, nos
termos <lo art. 3.t do mesmo reguiarnento •

Alftlnilei!;:t da cidade do Desterro 1.° de
A IJril de 1873.

AI.usos.

Chamamos li altcnção uu' Sr. presidente
ua camara municipal para o abuso q\le esrá

praliclllldl)· o aumillisJl'ador lIo mercado,

Eugenio l3erl ycr, chega lido a ponLo ue dar
rhicotiluas em creoulos qlle estüo \'end.endo
pão no mercadu, quan'(]o se os senhores. ou

pa ti ões, pagão a conl pc tellte licença pa ra

aquellle 11111.
A senlinella do mercado.

DECLARAÇÃO.

o inspector .

Henrique Gomes d'Oliveira. I

Pcla alf.I!ldega'flesla cidade se raz publi­
co, de COllformídade com o·art. 22 § I.· do
Regulamento n. ° 43,{6 de 23 de Marco de
1869, q uc se acLa, a berta ii boca do 'cofre
lia dila repartição em ((ldos o.S dias u.reis das
9 horas da manhã ás 3 ria- tarde, aré o dia
30 de Ab iI proximo futuro, :\ cobríluça do
impusto de indllstria e pro(js�ões relativo í!O,
2:semestre do exercício lIe,1872 - 1873.

Os culleclados, que não satisl1zerem !'eos

dehilos ató o referido, dia, ficaráõ suieitos
n Illulll\ de 6 0/. da imporlancia do imposlo
IJns lermos do art..�3 do mcsmo Hegula­
menlo.

A-lf,lndrga da cidilde do Vesterro 13 de

Março tle 1873.

o inspectol'
Ilenrique Gomes d'Oliveira.

'J.'llezollloa.·ia de Cazc..ela.

Em cumprimenlo da circular tio millisle­
rio ua fazenda ll. 6 de 10 ue Março ultimo,
malllla O 111m. Sr. inspector desta thesoura­
ria de fazenda fazer publico, que se acha
aberta na mesma thesouraria a subsliluicâo
de not,1s de 508000 rs. da ,." estampo, êo­
rnecando do 1.° de Janeiro de 1874 �Ill di­
allté o desconto de 10 por cento mensaes no

valor das notas quo não therem sido' SI�JjS­
tiluillas al6 31 de Dezcmu!o do corrente an­

IJO.

Secrel a ria da lhesollril ria do fazclllln da
provincia de SalJla Catharina, enl -1 d'Ahril·
det873.

O omeia I inlerino

João d(rNulividade Coelho •

� ..

De conformitlatle com o omeio do Exm.
Sr. vice.presidelllp: da prol incia, dapresclI­
le dala. manda o 111m. Sr. inspector interiuo
desla Ihesouraria de fllzcnda fazer pllblico
que a lIpresenlaç�o tias I*lposlas para IIS

obras que se lêl!1 de fazer no arri)azem silo
á rua de Sallt'Anil:l desta capital. fira rrans-

- ferida para o di.\ 9110 corrcnte mez.

Scc!'elaria da (hesouraria dc fazenua da
pro\'inda de Santa Catharina, em 2 U'Auril
de 1873.

o úflicial interino
João da IYalividacle Coelho.

ANNUNGIOS.

a casa n. 2 da rIJa Sele �e Setembro, csqui-
na dn cio Principe, . '.

Para Iralar com

Jose Rumos ela Silva.

VENDE-SE
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